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Furacão pode
chegar ao Norte
As escolas açorianas encerram hoje por precaução

O FURACÃO Gordon pode
ainda afectar o tempo a nor-
te do continente. “Poderá ve-
rificar-se amanhã alguma
precipitação, ventos e alte-
ração do estado do mar, a
norte do país, na zona de Via-
na do Castelo, já que o fura-
cão se dirige para a Galiza”,
adiantou ao METRO, Vânia
Lopes, do gabinete de im-
prensa do Instituto de Me-
teorologia. Depois de atra-
vessar os Açores, prevê-se que
o furacão chegue à Galiza na
qualidade de depressão ex-
tra-tropical.  

A Direcção Geral de Pro-
tecção Civil da Galiza alertou
ontem a população para o
mau tempo, recomendando
“precauções adicionais nas
deslocações”. Também o Ins-

tituto Nacional de Meteoro-
logia espanhol emitiu um
“aviso especial de fenómenos
adversos”.

A secretaria regional da
Educação e Ciência determi-
nou que as escolas dos Açores
estão hoje encerradas por
precaução, reabrindo ama-
nhã. A população não se tem
mostrado muito nervosa, se-
gundo o vice-presidente do
Serviço Nacional de Protec-
ção Civil e Bombeiros dos
Açores, Ricardo Barros. “Não
recebemos muitos telefone-
mas. Apenas perguntam se
as escolas vão estar abertas
ou não”, disse. 

Voos não são cancelados
A transportadora aérea aço-
riana SATA manteve ontem
todos os voos. “Não se justifi-
ca qualquer cancelamento,
já que à noite não há voos e é
nessa altura que se prevê a
chegada do furacão”, disse

Natalie Plantier, coordena-
dora do gabinete de comu-
nicação da empresa. “O pri-
meiro voo previsto para
amanhã [hoje] faz ligação
entre Ponta Delgada e Ter-
ceira, às 7h da manhã”,
concluiu.
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METEOROLOGIA DOS 
ARQUIPÉLAGOS ATLÂNTICOS 

Qual o objectivo do Climaat?
O projecto permite fazer
uma monitorização do esta-
do do mar através de bóias
que medem a agitação marí-
tima. Mede ainda a qualida-
de do ar, por exemplo na
montanha do Pico.  

Como se aplica o projecto à
actual situação meteoroló-
gica das ilhas? 
Temos acompanhado a si-
tuação por satélite, em mar
e terra. Trata-se de um fenó-
menos que se faz sentir num
curto espaço de tempo. Está
tudo calmo, espera-se uma
mudança brusca do tempo e
mar hoje [ontem] à noite.

Esta é uma situação nor-
mal nos Açores? 
Esporadicamente passam
pelas ilhas alguns furacões,
porque sobem as águas
quentes do Atlântico.          P.T.
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“Passam pelas ilhas
vários furacões”

Ajuste de contas
origina crime 
TRÁFICO Os dois homens
que foram encontrados mor-
tos dentro de uma carrinha
na segunda-feira em Porto de
Mós terão sido mortos pela
máfia de Leste, num “ajuste
de contas” relacionado com
tráfico de droga, noticiou on-
tem o “Jornal de Notícias”. O
caso está a ser investigado
pela Polícia Judiciária de Lei-
ria. As vítimas foram encon-
tradas com as mãos e os pés
atados. Estavam também al-
guns caixotes na carrinha,
cujo conteúdo ainda não foi
revelado. LUSA

Parque automóvel
de Portugal é o
terceiro da Europa
Há um veículo ligeiro a
circular para cada dois
portugueses.

Portugal é um dos países da
União Europeia (UE) com
maior número de automóveis
por habitante. Segundo es-
tatísticas ontem divulgadas
pelo Eurostat, circulavam nas
estradas nacionais em 2004
572 automóveis por mil habi-
tantes, ou seja, em termos mé-
dios, existe um veículo por ca-
da duas pessoas.

A liderança pertence ao
Luxemburgo, com 659 carros
por mil habitantes, seguindo-
-se a Itália com 581. Em contra-
partida a Eslováquia é o país
da UE com menos carros por
mil habitantes: 222.

Este lugar de pódio não im-
pressiona, porém, o presiden-
te da ARAN - Associação Na-
cional do Ramo Automóvel.
“O parque automóvel é vasto
mas está obsoleto e completa-
mente desfasado dos restantes
países da Europa”, diz Antó-

nio Teixeira Lopes.
Para o dirigente existem

duas ordens de razões que ex-
plicam o cenário. Em primei-
ro lugar, “a crise económica e
a consequente diminuição da
venda de viaturas novas, que
desde 2000 caiu 33 por cento”.
Por outro lado “cerca de 20 por
cento dos ligeiros que entra-
ram em circulação em 2005,
ou seja 40 mil veículos, são im-
portados e chegam ao merca-
do nacional em condições, por
vezes, altamente deficitárias”. 

ELSA PÁSCOA COM LUSA

Maioria da população ignora
problemas de saúde oral
UMA EM CADA quatro crian-
ças vai ao dentista apenas
quando atinge os seis anos,
ou seja, quando já tem a 
dentição decídua (de leite)
completa e começam a nas-
cer os primeiros dentes de-
finitivos.

Segundo um estudo da So-
ciedade Portuguesa de Esto-
matologia e Medicina Dentá-
ria (SPMED), divulgado on-
tem, apenas 19 por cento das
escolas do ensino básico e jar-
dins-de-infância realizam ac-
ções regulares de higiene oral. 

Em Outubro assinala-se o
Mês da Saúde Oral e a SPMED
aproveitou a altura para fa-
zer um balanço dos cuidados
dos portugueses com a hi-
giene e saúde dos seus
dentes. 

Na mesma iniciativa, mas
em 2005, a associação con-
cluiu que apenas 23,7 por
cento dos adultos têm uma
dentição completamente
saudável. Entre aqueles que
têm dores de dentes, só 40, 3
por cento procuram ajuda
profissional. METRO

PATINAR NO GELO NO ALENTEJO
Patinar numa pista de gelo em pleno
Alentejo ou realizar voos em balões de
ar quente vai ser possível a partir de
amanhã, numa feira de turismo activo,
em Beja, para promover as potenciali-
dades da região. LUSA

OS TOPO de gama são dos automóveis mais importados.

NÚMERO

20 toneladas de
pescado ilegal
foram

apreendidas, segunda-feira,
pela Autoridade de
Segurança Alimentar e
Económica, durante uma
operação de fiscalização em
Setúbal. METRO  
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Autocarros velhos

• Um terço dos autocarros
que entram em circulação
por ano em Portugal são
usados importados e
destes 70 por cento têm
mais de 12 anos. “Um
perigo para os utentes”,
alerta Teixeira Lopes,
presidente da Associação
Nacional do Ramo
Automóvel.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA MADEIRA
A Madeira irá dispor de um Centro de Edu-
cação Ambiental até ao final de 2006. O cen-
tro irá ficar em Ribeiro Frio e terá como 
objectivo a conservação e defesa da floresta
da Laurissilva (considerada Património Na-
tural Mundial pela UNESCO). LUSA
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CHUVAS e ventos fortes
atingem hoje o país.
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http://www.metropoint.com/ftp/20060920_Porto.pdf




